
 

Projeto de Lei Nº 83/2025 

 

 

 

Denomina logradouro público, 

iniciando na Avenida Jose 

Bernardino, seguindo até o 

Loteamento Art Residence V – 

Nesta. 

 

 

 

A Parlamentar Dorivan Amaro dos Santos, no uso de suas atribuições legais, com 

fundamentos no art. 80, III, do Regimento Interno da Câmara Municipal de 

Barbalha/CE, vem, propor o presente Projeto de Lei para apreciação do Plenário: 

 

Art. 1º - Fica denominado o logradouro público iniciando na Avenida Jose 

Bernardino, seguindo até o Loteamento Art Residence V, no Município de 

Barbalha-CE como segue: 

 

I – De Rua Sebastião Carlos Correia, iniciando na Avenida Jose 

Bernardino, seguindo até o Loteamento Art Residence V, nas seguintes 

coordenadas geográficas de longitude e latitude respectivamente: Ponto inicial: 

468304.99 m E, 9193358.27 n S; Ponto final = 468438.53 m E, 919310.66 m S, 

nesta cidade de Barbalha-CE. 

 

 Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

 

 

 

 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Barbalha em 

12 de dezembro de 2025. 

 

 

  

Dorivan Amaro dos Santos  

Vereador 

Autor

 



 

 

Sebastião Carlos Correia - Síntese Biográfica 
 

Sebastião Carlos Correia, conhecido como Ferro Velho, nascido em 

Barbalha no sítio São Pedro no dia 13 de outubro de 1946, residindo lá durante sua 

infância e juventude, filho de Aluísio Carlos Ferreira e Laura Francisca Ferreira, 

primogênito do casal. Teve início profissional na indústria CECASA, ele era 

coordenador de setor, sua profissão monorqueima, forneiro e operador de 

máquinas. Trabalhou lá desde os seus dezessete anos, ainda na construção da 

mesma, até sua aposentadoria, (daí surgiu seu apelido Ferro Velho, pelo tempo e 

também devido ser forte, igual ferro). Casado com Maria Odenite Vieira Correia, 

dessa união teve quatro filhos sendo dois meninos e duas meninas. Faleceu em 21 

de julho de 2010, deixando saudades, amizade e sua história para todos que o 

conheceu sendo lembrado até hoje por sua bondade e preocupação com quem não 

tinha do que se alimentar, pois sua missão mais importante aqui na terra foi de 

ajudar aqueles que lhe pedia algo para comer e para vestir, ele sempre dava um 

jeito, muitas vezes tirava suas próprias roupas para dar a quem usava trapos, e 

chegava em casa sem roupas, sem calçados, onde ficou as roupas? Mamãe 

perguntava, ele dizia: dei a quem precisava mais do que eu, e dizia ainda: eu só 

tenho um corpo, então só preciso de uma roupa. Homem bom e honesto, ajudava 

a todos, e todos que o conhecia só falava bem dele, e até hoje 

 

 

 

Dorivan Amaro dos Santos  

Vereador 

Autor



 
 


